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CANDIDATURA PARA A ELEIÇÃO DO SECRETÁRIO-GERAL

DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

NOTA EXPLICATIVA


A Assembléia Geral, mediante as resoluções AG/RES. 1757 (XXX-O/00), “Medidas destinadas a incentivar o pagamento oportuno das cotas”, Anexo A, item B, parágrafos 3, a, b e c, e AG/RES. 2157 (XXXV-O/05), “Orçamento-programa da Organização para 2006, cotas e contribuições para o FEMCIDI 2006”, Capítulo III.A.7, dispôs que deverão ser observados os seguintes procedimentos para as eleições realizadas pela Assembléia Geral ou pelos Conselhos da Organização:


AG/RES. 1757 (XXX-O/00):


a)
Quando se distribuir aos Estados membros a documentação relacionada com a candidatura apresentada por um Estado membro, a Secretaria-Geral indicará na nota de transmissão qual é a situação de pagamento do Estado membro...”;


b)
Na semana que anteceder à realização das eleições e, uma vez mais, imediatamente antes da eleição, a Secretaria-Geral distribuirá a todas as delegações uma lista indicando os países que se encontram “em dia”, os “considerados em dia” e aqueles “em mora”.  Além disso, dever-se-á indicar o número de anos de atraso em que se encontra cada um desses países. Nenhuma votação será realizada antes que essa informação tenha circulado e seja do conhecimento das delegações; e


c)
O órgão eleitor correspondente poderá levar em conta especificamente a condição dos Estados que estão “em mora”.


AG/RES. 2157 (XXXV-O/05):


c)
Modificar as definições na Parte A do Anexo A da resolução AG/RES. 1757 (XXXIII-O/00), a fim de eliminar o termo “Em dia” e substituí-lo por duas novas categorias de situação de pagamento, “Em dia A” e “Em dia B”, conforme abaixo indicado no texto em itálico:



1.
“Em dia A”:  Para os fins desta resolução, um Estado membro que tiver efetuado o pagamento de todas as suas cotas ao Fundo Ordinário referentes a todos os anos anteriores estará na categoria “Em dia A” para o ano corrente, se:




a)
tiver efetuado a totalidade dos pagamentos ao Fundo Ordinário para o ano corrente; ou




b)
tiver acordado um cronograma de pagamento por escrito com a Secretaria-Geral para o pagamento de toda a sua cota ao Fundo Ordinário para o corrente ano até 1º de janeiro desse ano e tiver cumprido esse cronograma.





Não obstante as alíneas a e b acima, um Estado membro que tiver efetuado o pagamento de todas as suas cotas ao Fundo Ordinário para anos anteriores e tiver indicado por escrito sua intenção à Secretaria-Geral, antes de 1º de janeiro do ano corrente, de pagar toda a sua cota ao Fundo Ordinário para o corrente ano até 31 de março do corrente ano também estará na categoria “Em dia A” até 31 de março desse ano.  Se não pagar toda a sua cota ao Fundo Ordinário até essa data, perderá a condição de “Em dia A” no seguinte dia 1º de abril e não a recuperará para esse ano, a menos que efetue o pagamento da totalidade de sua cota.



2.
“Em dia B”:  Para os fins desta resolução, um Estado membro que tiver efetuado o pagamento de todas as suas cotas ao Fundo Ordinário para anos anteriores, tiver acordado, por escrito, um cronograma de pagamento com a Secretaria-Geral para o pagamento da totalidade de sua cota ao Fundo Ordinário referente ao ano corrente, até 1º de janeiro do ano corrente que não tiver cumprido esse cronograma, estará na categoria “Em dia B”, desde que:




a)
tenha acordado com a Secretaria-Geral um novo cronograma de pagamento por escrito para o corrente ano; e




b)
tiver cumprido o novo cronograma de pagamento.





No entanto, o Estado membro não poderá permanecer na categoria “Em dia B” se tiver deixado de cumprir dois cronogramas de pagamento acordados consecutivos no ano corrente.


Essas modificações das definições na Parte A do Anexo A da resolução AG/RES. 1757 (XXX-O/00) permanecerão em vigor indefinidamente até serem modificadas pela Assembléia Geral.


Para fins do cumprimento das citadas resoluções, a Secretaria-Geral apresenta informação relacionada com a situação do pagamento de cotas dos Estados membros, atualizada em 23 de março de 2010, em anexo a este documento.
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CANDIDATURA AO CARGO DE SECRETÁRIO-GERAL
DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
José Miguel Insulza
(Apresentado pela Missão Permanente do Chile)
/
MISSÃO PERMANENTE DO CHILE

JUNTO À

ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

Nº 166


A Missão Permanente do Chile junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta atenciosamente o Presidente do Conselho Permanente e, com relação às próximas eleições em que será escolhido o Secretário-Geral da Organização para o período 2010-2015, tem a honra de informar que o Governo do Chile decidiu apresentar a candidatura do atual Secretário-Geral, José Miguel Insulza. 


Nos últimos quatro anos a Organização continuou a incentivar o diálogo e a formulação de políticas no Hemisfério.  Nesse processo, o Secretário-Geral, José Miguel Insulza, mostrou um inabalável compromisso com os princípios e valores interamericanos e uma clara liderança em sua gestão.  A OEA fortaleceu-se como instância multilateral relevante.  O Governo do Chile apóia decididamente a importância desse esforço, na convicção de que, desse modo, se estará colaborando para uma cooperação regional intensa entre os Estados membros, em benefício de nossos povos. Esse fato sem dúvida contribuirá para o melhor posicionamento das Américas no sistema internacional.


A Missão Permanente do Chile aproveita a oportunidade para reiterar ao Presidente do Conselho Permanente os protestos da sua mais alta estima e distinta consideração. 

Washington, D.C., 29 de junho de 2009
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José Miguel Insulza
(Apresentada pela Missão Permanente do Chile)
/
MISSÃO PERMANENTE DO CHILE
JUNTO À
ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
Nº 046

A Missão Permanente do Chile junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta atenciosamente o Presidente do Conselho Permanente e, com relação às próximas eleições em que será escolhido o Secretário-Geral da Organização para o período 2010-2015, tem a honra de encaminhar em complemento à Nota Nº 166, datada de 29 de junho de 2009, uma biografia atualizada do Secretário-Geral, José Miguel Insulza, candidato à reeleição.

A Missão Permanente do Chile agradece antecipadamente ao Presidente do Conselho Permanente o encaminhamento da presente Nota aos Estados membros da Organização.

A Missão Permanente do Chile aproveita a oportunidade para renovar ao Presidente do Conselho Permanente os protestos da sua mais alta estima e distinta consideração. 

Washington, D.C., 26 de fevereiro de 2010

José Miguel Insulza foi eleito Secretário-Geral da OEA em 2 de maio de 2005 e assumiu o cargo no dia 26 do mesmo mês.  Esse renomado político chileno conta com uma trajetória de destaque nos serviços públicos do seu país.  Ao assumir o cargo de Secretário-Geral por um período de cinco anos, Insulza comprometeu-se a “fortalecer a relevância da Organização e aumentar sua capacidade de ação”.


Advogado, Insulza formou-se em Direito na Universidade do Chile, fez pós-graduação na Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais (FLACSO) e mestrado em Ciência Política na Universidade de Michigan.  Ele foi professor de Teoria Política na Universidade do Chile e de Ciência Política na Universidade Católica do Chile, até 1973.  Até esse mesmo ano, atuou como assessor político do Ministério das Relações Exteriores e como diretor da Academia Diplomática.

Isulza iniciou a sua atividade política durante os seus anos de estudante e exerceu os cargos de Vice-Presidente da Federação de Estudantes do Chile (FCH), Presidente do Centro de Estudantes de Direito da Universidade do Chile e de Presidente da União das Federações Universitárias do Chile (UFUCH).


No início dos anos setenta, Insulza participou ativamente do Governo de Unidade Popular de Salvador Allende, e após o golpe de Estado que levou ao poder o General Augusto Pinochet, iniciou um exílio que durou 15 anos, primeiro em Roma (1974-1980) e depois no México (1981-1988). Na Cidade do México, ele foi pesquisador e depois diretor do Instituto de Estudos dos Estados Unidos no Centro de Pesquisa e Docência Econômica (CIDE), Professor da Universidade Autônoma do México, da Universidade Ibero-Americana e do Instituto de Estudos Diplomáticos.


Insulza pôde retornar ao Chile no início de 1988 e uniu-se à Coordenação de Partidos pela Democracia, a aliança que venceu o plebiscito contra o regime de Pinochet em outubro do mesmo ano, assim como todas as eleições democráticas realizadas no país desde 1990. Membro do Partido Socialista, Insulza ocupou vários cargos de alto nível nos Governos da Coordenação de Partidos. 


No Governo do Presidente Patricio Aylwin, Insulza atuou como Embaixador do Chile para a Cooperação Internacional, Diretor de Assuntos Econômicos Multilaterais do Ministério das Relações Exteriores e Vice-Presidente da Agência de Cooperação Internacional.


Em março de 1994, no Governo do Presidente Eduardo Frei, Insulza exerceu o cargo de Vice-Ministro e, em setembro do mesmo ano, foi nomeado Ministro das Relações Exteriores. Em 1999, ele foi Ministro Secretário-Geral da Presidência e, no ano seguinte, foi nomeado Ministro do Interior e Vice-Presidente da República pelo Presidente Ricardo Lagos. Ao deixar o cargo, em maio de 2005, Insulza havia exercido funções de nível ministerial por mais de uma década, o maior período contínuo de um ministro na história do Chile.


Insulza nasceu em 2 de junho de 1943.  Ele é casado com Georgina Núñez Reyes e tem três filhos, Francisca, Javier e Daniel.
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	� 	Este documento foi publicado anteriormente com a classificação AG/CP/INF. 584/09.


	� 	Este documento foi publicado anteriormente com a classificação AG/CP/INF. 584/09 add.1.
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